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RESUMO: Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito de doses do ethephon (ácido 2-
cloroetilfosfônico) na indução floral do abacaxizeiro, cv Smooth Cayenne, em diferentes comprimentos de folha D. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 3, sendo o comprimento da 
folha D: 70, 80 e 90 cm e doses do ethephon de 30, 40 e 50 mL do produto comercial/única aplicação por abacaxizeiro, 
respectivamente, com quatro repetições. As características avaliadas foram: diâmetro, comprimento e peso dos frutos e 
teor de sólidos solúveis totais. Constatou-se que as doses de 30, 40 e 50 mL de ethephon por planta não influenciaram no 
comprimento, diâmetro, e peso dos frutos e teor de sólidos solúveis totais de abacaxi, cv Smooth Cayenne. A indução 
floral em folhas D com 90 cm de comprimento aumentou o comprimento, diâmetro, peso dos frutos e teor de sólidos 
solúveis totais de abacaxi, cv Smooth Cayenne. Os pesos dos frutos foram 8,05% e 6,90% superiores quando a indução 
floral ocorreu em plantas com folha D apresentando 90 cm de comprimento em relação à 70  e 80 cm, respectivamente. A 
aplicação de 40 mL de ethephon (dose única) em folhas D de 80 cm de comprimento proporcionou um maior teor de 
sólidos solúveis totais em frutos de abacaxi, comparativamente aos demais tratamentos (30 e 50mL).  
 

PALAVRAS-CHAVE: Ananas comosus. Indução floral. Ethephon. Folha D. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A produção de abacaxi (Ananas comosus L. 
Merril) no Brasil aumenta a cada ano, tornando-se 
fonte rentável principalmente para pequenos e 
médios produtores. Quanto à produção nacional, 
Minas Gerais é considerado o maior produtor de 
abacaxi, com uma produção de 763.713 toneladas, 
seguido por Paraíba e Pernambuco. Em relação à 
área plantada, Minas Gerais fica em segundo lugar 
com 9.752 hectares, enquanto Paraíba e 
Pernambuco plantam aproximadamente 11.000 e 
9.000 ha de abacaxi, respectivamente. Isso mostra a 
importância da cultura, que possui chances de 
expansão, aumentando o volume global da 
produção, gerando empregos e divisas provenientes 
da exportação, além de ser uma boa fonte nutritiva 
(AGRIANUAL, 2004). 

Em uma plantação comercial de 
abacaxizeiro, o florescimento e o amadurecimento 
do fruto, quando naturais, ocorrem de maneira 
desuniforme, dificultando a colheita. Esse fato 
encarece o custo de produção, pois a colheita pode 
se estender por vários meses, refletindo 
negativamente até na comercialização do produto 

(CUNHA, 1989, 1999; REINHARDT; CUNHA, 
2000). Outro aspecto a considerar é a dificuldade 
de manejo da cultura, principalmente no que diz 
respeito aos tratos fitossanitários (MARGARIDO, 
1991). Esses prejuízos são ainda maiores quando 
ocorre a floração natural precocemente, pois, nesse 
caso, a planta não apresenta desenvolvimento ou 
porte adequados para produzir um fruto com padrão 
comercial. Entretanto, o abacaxizeiro responde 
muito bem à aplicação de substâncias químicas que 
apresentam a capacidade de influenciar alguns de 
seus processos fisiológicos, especialmente o 
florescimento, sendo essa uma característica 
marcante dessa planta, que  permite o cultivo 
comercialmente de forma racional e econômica 
(CUNHA, 1999; SOBRAL, 1987) 

O ethephon (ácido 2-cloroetilfosfônico) é 
um produto utilizado para promover a indução 
floral, sendo bastante difundido entre produtores e 
pesquisadores. O mesmo auxilia na regularização 
da produção, determinando melhor distribuição de 
mão-de-obra e comercialização do produto em 
diferentes épocas do ano, permitindo ao produtor 
maiores margens lucrativas (MARGARIDO, 1991).  
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Cooke e Randall (1968), realizando 
pulverizações na cultivar Smooth Cayenne com 
soluções de ethephon aos níveis de 1, 2 e 4 
libras/acre conseguiram 100% de floração. 
Enquanto Guyot e Py (1970 apud GIACOMELLI, 
1972) estudando a indução química e empregando 
ethephon, concluíram que as quantidades de 
princípio ativo por planta podem variar, mas, em 
geral, é suficiente uma aplicação de 0,88 gramas do 
princípio ativo/planta em pulverização, com 45 mL 
de água. Para Dass; Randhawa e Negi (1975), o 
ethephon, em uma concentração menor que 25 
ppm, foi capaz de induzir mais de 90% de 
florescimento. 

Rodrigues et al. (1998), estudando o efeito 
de diferentes concentrações de ethephon na indução 
floral do abacaxizeiro, cv Smooth Cayenne, 
concluíram que o fitoregulador promoveu efeito 
favorável na indução artificial, nas concentrações 
de 3 e 4 litros do produto comercial/hectare. Ainda, 
sem o seu uso, a emissão da inflorescência foi 
retardada, ocorrendo de forma heterogênea e 
proporcionando desuniformidade na colheita. 

Da mesma forma que ocorre com o 
florescimento natural, a resposta ao tratamento de 
indução artificial varia de acordo com o tipo de 
muda, seu vigor e taxa de crescimento (CUNHA, 
1989). 

De acordo com Py (1968), o conhecimento 
do ciclo vegetativo natural do abacaxizeiro é 
condição fundamental para condução desta cultura, 
uma vez que através desta pode haver um melhor 
domínio da época de indução floral, pois falhas 
nesta fase podem reduzir consideravelmente o 
rendimento da cultura. 

Possivelmente há correlação entre o 
tamanho da planta e o tamanho do fruto e que a 
indução artificial de plantas imaturas poderia 
reduzir consideravelmente o tamanho dos frutos, 
prejudicando também a segunda produção, no caso 
de se desejar explorar a soca (TAN, 1969). Para 
Medcalf (1982), o tamanho da planta, na época de 
diferenciação floral natural ou de tratamento com 
agentes indutores, é estreitamente relacionado com 
o peso do fruto na colheita.  

O peso médio da folha “D“ (a mais jovem 
entre as adultas e a mais ativa fisiologicamente 
entre todas as folhas, formando, em geral, um 
ângulo de 45º entre o nível do solo e um eixo 
imaginário que passa pelo centro da planta) é um 
parâmetro importante na avaliação do 
desenvolvimento vegetativo das plantas, pois o 
tamanho do abacaxizeiro influi diretamente na 
diferenciação floral e, conseqüentemente, na época 
de produção de frutos (PY; TISSEAU, 1969). 

Medcalf (1950) usou o peso da folha D para 
acompanhar o crescimento em estudos de irrigação, 
sendo que esses pesos, na época de diferenciação 
floral, relacionaram-se estreitamente com o peso 
final dos frutos. Py; Lossois (1953 apud 
MEDCALF, 1982) também obtiveram que o peso 
total das folhas D foi muito correlacionado com o 
peso dos frutos. 

Segundo Pynon (1978) em plantios da cv 
Smooth Cayenne, induzindo-se plantas cuja folha 
“D” tenha atingido pelo menos 80 cm de 
comprimento ou 70 g de peso fresco obter-se-ia 
frutos de 1,5 kg, enquanto que para a produção de 
frutos de 1,7 kg a indução deve ser feita quando a 
folha “D” alcançar peso fresco de 90 a 95 g ou no 
mínimo 80 g, sob boas condições de cultivo. Cunha 
(1989), Reinhardt e Cunha (2000) recomendaram a 
indução artificial apenas em plantas da cv. Smooth 
Cayenne cuja folha “D“ tenha atingido peso fresco 
superior a 70g e comprimento maior que 70 cm. 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo 
de avaliar a influência dos comprimentos das folhas 
D e doses de ethephon (ácido 2-cloroetilfosfônico) 
na qualidade do abacaxi, cv Smooth Cayenne  no 
Triângulo Mineiro. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado na  Fazenda 
Boa Sorte, no município de Centralina – MG, no 
período de março de 2001 a junho de 2002, em solo 
classificado como Latossolo Vermelho Escuro 
Distrófico, textura argilosa.  

O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos casualizados, com os tratamentos 
distribuídos em esquema fatorial 3 x 3, com quatro 
repetições e 30 plantas por parcela. Os fatores 
estudados foram: comprimento da folha D (70, 80 e 
90 cm) e doses do ethephon (30, 40 e 50 mL do 
produto comercial), em única aplicação por 
abacaxizeiro, respectivamente, totalizando 9 
tratamentos. Cada parcela foi constituída de uma 
fileira dupla, com área de 7,5 m2 (5,0 x 1,5 m). 

A adubação foi realizada com base na 
análise química da amostra do solo e segundo 
recomendações de Souza et al. (1999), empregando 
9 gramas de N, 2 gramas de P2O5 e 10 gramas de 
K2O por abacaxizeiro. A quantidade total do P2O5, 
1/3 do N e 1/3 do K2O foram colocados no sulco de 
plantio e o restante do N e do K2O foi dividido em 
duas doses, sendo 1/3 aplicado no final das chuvas 
do ano seguinte, bem próximo às plantas, na linha 
de plantio, e 1/3 nas axilas das folhas velhas. A 
fonte de potássio empregada foi o sulfato de 
potássio. 
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Foram utilizadas mudas de abacaxizeiro do 
tipo rebentão, com peso médio entre 200-300 g, e 
tamanho variando de 30 a 40 cm, sendo 
pertencentes à cv Smooth Cayenne, obtidas da 
Fazenda Boa Sorte, no município de Centralina-
MG. 

As mudas foram tratadas segundo 
recomendações de Reinhardt e Cunha (1993) com 
Paration Metílico (75 mL do produto comercial/100 
litros de água) para controle da murcha causada 
pela cochonilha (Dysmicoccus brevipes). O 
tratamento foi realizado por meio de imersão, 
durante cinco minutos, na calda com o inseticida 
(REINHARDT; SOUZA, 2000). 

O preparo do solo foi feito através de uma 
aração à 30 cm de profundidade e duas gradagens, 
sendo que a última gradagem foi efetuada às 
vésperas do sulcamento. No dia 31 de abril de 
2001, plantou-se as mudas, manualmente, em linha 
dupla, com espaçamento de 0,90x0,55x0,25m, a 
uma profundidade de 8 cm, sendo distribuída 
uniformemente, obtendo-se uma densidade de 
plantio de aproximadamente 64 mil plantas ha-1, 
segundo recomendações de Silva (1998). 

No decorrer da condução do experimento, 
realizou-se, sempre que necessário, o controle de 
plantas daninhas através de capinas manuais.  

As plantas foram induzidas utilizando um 
pulverizador costal manual, com capacidade de 20 
litros, aplicando-se o produto ethephon (ethrel) à 
medida que se atingia o comprimento de folha D 
desejado. A indução das plantas com folhas D 
apresentando 70, 80 e 90 cm de comprimento 
ocorreu em 22 de novembro de 2001, 02 de janeiro 
de 2002 e 28 de janeiro de 2002, respectivamente. 

Em relação ao controle de pragas, foram 
efetuadas aplicações com inseticida paration 
metílico- 60 CE (90 mL), controlando a broca do 
fruto (Thecla basalides). Foram realizadas quatro 
aplicações, sendo a primeira no aparecimento da 
inflorescência no interior da roseta foliar, e as 
demais, em intervalos de 15 dias, até o fechamento 
das flores (BORTOLI, 1982). 

Os frutos foram colhidos quando 
apresentavam malha totalmente aberta e com 
coloração verde, sendo este ponto específico para 
remessa dos mesmos ao mercado consumidor. 

Para avaliação do efeito dos tratamentos 
sobre algumas características do abacaxizeiro, 
foram consideradas as seguintes variáveis: diâmetro 
dos frutos: transcorridos 147 dias após a aplicação 
do indutor floral, quantificou-se o diâmetro de seis 
frutos por parcela, em centímetros, por meio de um 
paquímetro; comprimento dos frutos: após 147 dias 
da indução floral, mediu-se o comprimento de seis 
frutos por parcela, em centímetros, com o auxílio 
de um paquímetro; peso dos frutos: o peso dos 
frutos foi avaliado após 147 dias da indução floral, 
com a pesagem de seis frutos e com auxílio de uma 
balança de precisão, sendo medido em kg; teor de 
sólidos solúveis total (brix): medido em seis frutos, 
por parcela, com auxílio de um refratômetro de 
mão K-fuji, modelo 121 com contraste e escala de 
0 a 32%, apresentando tabela corrigida de 20°, após 
147 dias da indução floral artificial. 

Após obtenção dos dados, os mesmos 
foram submetidos ao programa Prophet para 
verificar a existência de normalidade e 
homogeneidade das variâncias, e, em seguida 
foram submetidos a análise de variância, com a 
aplicação do teste de F, a 1 e 5% de probabilidade. 

Para comparação das médias, fez-se o 
desdobramento do tamanho da folha D em cada 
dose do indutor floral, utilizando o teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade, para comparação das 
médias. Todas as análises foram feitas usando o 
Sistema de Análise Estatística SANEST (SÁRRIES 
et al., 1992). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resumos das análises de variância dos 
dados obtidos para diâmetro (DF), comprimento 
(CF) e peso dos frutos (PF) e teor de sólidos 
solúveis totais (SST) estão apresentados na Tabela 
1. Verificou-se diferença significativa para o fator 
comprimento da folha D em todas as variáveis, com 
exceção do peso dos frutos que apresentou efeito 
não significativo. Em relação ao fator dose, não 
houve diferença estatística em nenhuma variável. 
Ainda, notou-se interação significativa entre 
comprimento da folha D x dose do indutor floral, 
apenas em SST, a 5% de probabilidade pelo teste 
de F.  

 
Tabela 1. Resumos das análises de variância no experimento com avaliação de três comprimentos das folhas D 

do abacaxizeiro cultivar Smooth cayenne, submetidas a três doses do indutor de floração artificial 
ethephon.  

 
Quadrados Médios Fontes  de 

Variação 
Graus de 
Liberdad

e 
DF CF PF SST 

Continua... 
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Blocos 3 1,39 1,21 0,08 3,43 
Comprimentos © 2 4,09** 24,98** 0,07 6,36* 

Doses (D) 2 0,07 0,03 0,01 3,69 
C x D 4 0,97 1,87 0,07 4,32* 

Resíduo 24 0,52 1,64 0,02 1,58 
Coeficiente de Variação (%) 5,79 8,75 9,84 13,68 

*; ** - Significativo a 5 e 1% de probabilidade, pelo teste de F, respectivamente. 
DF: diâmetro do fruto; CF: Comprimento do fruto; PF: Peso do fruto; SST: Teor de sólidos solúveis totais. 

   
Houve diferença significativa pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade, do diâmetro dos 
frutos em função dos tamanhos de folha D, Figura 
1. Os maiores diâmetros dos frutos, correspondente 
a 12,94 e 12,72 cm, foram obtidos com a indução 
floral em folhas D apresentando 80 e 90 
centímetros de comprimento, respectivamente, 
sendo que, induzindo plantas com folha D 
apresentando 70 cm, obteve-se frutos de menor 
diâmetro (11,83cm).  

O comprimento do fruto diferiu 
estatisticamente pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade, em função do tamanho de folha D, 
Figura 2. O maior comprimento dos frutos (16,04 
cm) foi obtido induzindo as plantas com a folha D 
com 90 cm, sendo que nos demais tamanhos de 
folhas D (70 e 80 cm) obteve-se frutos com 
menores comprimentos, correspondente a 14,03 e 
13,62 cm, respectivamente.  
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Figura 1. Diâmetro dos frutos obtido em função dos diferentes tamanhos das folhas D. Médias seguidas pela   

mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  
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Figura 2. Comprimento dos frutos obtido em função dos diferentes tamanhos das folhas D. Médias 

seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo testes de Tukey, a 5% de probabilidade.  
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As médias dos pesos dos frutos de abacaxi, 
em função da indução floral em plantas com folhas 
D nos tamanhos de 70, 80 e 90 cm, não mostraram 
diferenças significativas, pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Apesar de não haver diferença 
significativa, os pesos dos frutos foram 8,05% e 
6,90% superiores quando a indução floral ocorreu 
em plantas com folha D apresentando 90 cm de 
comprimento em relação à 70  e 80 cm, 
respectivamente (Figura 3). Esta percentagem, 
apesar de pequena, torna-se expressiva quando os 

dados são extrapolados em áreas extensas, obtendo-
se maiores ganhos.  

Para Pynon (1978), a indução de plantas de 
abacaxizeiro, cv Smooth Cayenne, deve ser 
realizada em plantas cuja folha D tenha atingido 
pelo menos 80 cm de comprimento para produção 
de frutos de 1,5 kg. No presente estudo, induzindo-
se plantas com folhas D, com comprimento inferior 
a citação, ou seja, 70 cm de comprimento, obteve-
se frutos com peso correspondente a 1,6 kg (Figura 
3). 

1
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 fr

ut
os
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g)

70 80 90

Tamanho de folha D (cm)

 
Figura 3. Peso dos frutos obtido em função dos diferentes tamanhos das folhas D. Médias seguidas pela mesma 

letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  
 

O teor de sólidos solúveis totais diferiu de 
forma significativa em função da interação 
comprimento das folhas D x Doses de ethephon 
utilizadas, Tabela 1. 

Efetuando-se o desdobramento da interação 
comprimento de folha D x Doses do indutor floral, 
observa-se que não houve diferença significativa 
entre as doses de ethephon nos comprimentos das 

folhas D de 70 e 90cm, enquanto que para o 
comprimentos de folha D de 80cm, verificou-se 
significativamente um maior teor de sólidos 
solúveis totais com a aplicação de 40mL de 
ethephon, Figura 4. O comprimento de folha D de 
90 cm apresentou altos teores de sólidos solúveis, 
independente da dose de ethephon aplicada. 
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Figura 4. Teor de sólidos solúveis totais obtido em função das doses de ethephon dentro de diferentes 

tamanhos de folha D. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade. 

 
1,60a 

  
 1,62a 

   
1,74a 

7,8 a 
   8,5 a 

9,5 a 
8,5 b 

10,5 a 

 8,0 b 

10,0 a 
10,8a 

      9,3 a 



Doses de ethephon...  GALVAO, S. R. A. A. et al. 

Biosci. J., Uberlândia, v. 23, n. 1, p. 7-13, Jan./Mar. 2007 

12 

CONCLUSÕES 
 

A indução floral em folhas D com 90 cm de 
comprimento aumentou o comprimento, diâmetro, 
peso dos frutos e teor de sólidos solúveis totais de 
abacaxi, cv Smooth Cayenne. 

Os pesos dos frutos foram 8,05% e 6,90% 
superiores quando a indução floral ocorreu em 

plantas com folhas D apresentando 90 cm de 
comprimento em relação a 70  e 80 cm, 
respectivamente. 

A aplicação de 40 mL de ethephon (dose 
única) em folhas D de 80 cm de comprimento 
proporcionou um maior teor de sólidos solúveis 
totais em frutos de abacaxi, comparativamente aos 
demais tratamentos (30 e 50mL). 

 
 
ABSTRACT: This study evaluated the effect of ethephon (2-chloroethylphosphonic acid) doses on flower 

induction Smooth cayenne pineapple, in different of D-leaf lenghts. The assay was done as a 3 x 3 factorial in a 
randomized block design, corresponding to D-leaf lenght: 70, 80 and 90 cm and ethephon doses: 30, 40, and 50 ml 
commercial product/ single application per plant, respectively, with four replications.  The characteristics evaluated were: 
fruit total soluble solids contents, length, diameter and weight.  Ethephon doses of 30, 40 and 50 mL had no effect on fruit 
diameter, length and weight and fruit total soluble solids contents of cv Smooth Cayenne.  The flower induction in 90-cm 
long D leaves yielded greaer fruit diameter, length and weight and total soluble solids content in pineapple. Fruit weight 
were 8,05% and 9,9% greater when flower induction was done in 90-cm long D-leaf plants in relation to 70 and 80-cm 
long ones, respectively. The application of 40 m ethephon (single dose) in 80-cm long D leaves yielded greaer total soluble 
solids content in pineapple fruit than the other treatments (30 and 50 mL). 

 
KEYWORDS: Ananas comosu. Flower induction. Ethephon. D-leaf. 
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